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         Apesar de ainda ter uma cabeça jovem, meu corpo envelheceu. A vida e o envelhecimento possuem seu próprio caminho. Mudança. Adaptação? Como a representação física pode ser o exato oposto do que é mais importante: o que está dentro de nós. Quando encontro com as pessoas, elas me olham e veem uma pessoa que já deixou de ser relevante por causa da idade. Eles veem uma mulher que viveu, experimentou e passou por alegrias e tristezas. Alguém que está vivendo os últimos capítulos de sua vida. Uma vida para ser lembrada e para se ter gratidão. Diga obrigada, e agora estou em paz.

         Ela deve ter tido inúmeras experiências — e respostas. Deve saber tudo sobre o que é certo e errado. Deve ter a sabedoria de reconhecer que razão e equilíbrio são a chave de tudo. Deve saber que é preciso escutar seu coração e sua intuição, se estiverem falando a coisa certa. Deve saber que é preciso ser persistente às vezes, que é preciso insistir, continuar e sobreviver. Deve saber que ao final de tudo você ficará mais forte com a experiência. Talvez não vá ficar feliz com o resultado, mas saberá que a coisa mais importante é estar vivo e continuar respirando.

         É claro que poderia parecer mais velha do que realmente sou. Poderia ter um corpo cansado e um rosto envelhecido. Mas não tenho. Poderia ter uma personalidade calma, talvez até mesmo entediante — é isso que se espera de uma pessoa da minha idade.

         Não sou como outras pessoas da minha idade, muito pelo contrário. Por muito tempo, fui o tipo de mulher que seguiu o caminho que havia sido determinado para mim. Olhava para os outros e assumia que era assim que minha vida deveria ser: um marido, filhos, um lugar para viver; também ter um trabalho, alguns hobbies e netos; jantares longos em que se faz receitas tradicionais, tomar conta de crianças, participar de reuniões familiares e ir a eventos escolares; fazer pequenas lembrancinhas de pinhas e pedras coloridas que poderiam enfeitar as lindas prateleiras de minha sala de estar; jogar boule (jogo francês parecido com bocha) e fazer tricô, fazer patchwork e colher flores; ter roscas frescas de canela quando as crianças vêm visitar. Não, nada de isso era para mim. Na verdade, muito pelo contrário. Mas essas coisas me definiram, todas essas coisas eram quem eu era por muito tempo. E apesar de sentir que eu não servia para esse papel ou esse estilo de vida, continuava em frente. Continuava a vida sem questionar nada.

         Mas finalmente chegou a hora.

         Esses pensamentos sempre estiveram presentes, esperando a hora certa. Quando finalmente prestei atenção, eles cresceram e eu fiquei mais consciente da sua presença. Um dia, notei que estava cheia da minha vida monótona e rotineira. Comecei a ver tudo sob uma nova perspectiva e vi que estava vivendo uma vida incompleta, uma mentira; que estava vivendo uma vida que não me dava muitos prazeres e que não tinha muito significado. Finalmente entendi que precisava fazer alguma coisa a respeito. Precisava fazer alguma coisa para chegar onde queria estar. Chegar a um lugar onde o meu eu verdadeiro, não a fachada que havia assumido, pudesse sentir uma vontade real de viver, um lugar onde não precisasse viver sob regras que pareciam completamente erradas, um lugar onde não haveria todo esse fingimento sufocante e que não combinava comigo.

         Podia ver tudo isso claramente.

         Então, quando consegui perceber tudo isso, percebi também o quanto minha vida tinha sido estranha. Percebi que todas as minhas escolhas, por tanto tempo, tinham sido erradas. Então, decidi acabar com tudo, sem perguntas ou tentativas de entender ou mudar — simplesmente assim. Agradeci e me despedi do meu eu anterior. Encarei as coisas como um novo começo, um tipo de renascimento, e como uma oportunidade de dedicar o resto da minha vida para outra coisa: eu mesma.Dedicar-me à minha versão de mim mesma, não à versão de outra pessoa.

         Talvez você me ache insensível ao contar essa história. Talvez você ache que sou egoísta e boba ao colocar a minha felicidade e a de outras pessoas em risco; que deveria ficar satisfeita com o que tinha, em vez de ser tão ingrata; que deveria dizer sim, obrigada e com prazer, em vez de recusar e fazer alguma coisa diferente, fazer algo completamente diferente. Se é isso que pensa, talvez você esteja certo. Talvez eu devesse fazer exatamente isso, mas não posso deixar essas obrigações me controlarem. Nunca concordei em tê-las. Nunca assinei um contrato. Então, escolher um caminho diferente não é uma violação, não tecnicamente. Mas as normas e expectativas continuam lá e estão fortemente relacionadas com as obrigações. Estou abandonando-as, porque representam ideias das quais não quero fazer parte. Mas e os filhos? E os netos? Os frutos e as coisas boas da vida. Com certeza, sua vida e seus dias são organizados em função deles. Não são eles que fazem a vida valer a pena de ser vivida? Digo não a isso — e sim. São ambas as coisas. Não me leve a mal, eu os adoro. Amo-os mais que tudo na vida, todos os dias, mas não vivo exclusivamente para eles. Vivo igualmente para mim mesma. Se você pensa que estou sendo egoísta por isso, devo enfatizar que não é errado nem egoísta dizer algo assim. Porque a vida é dada a você somente uma vez e você tem a obrigação de vivê-la ao máximo. Compartilho minha vida com aqueles que mais amo. No entanto, não lhes dedico minha vida inteira. Não faço isso para ninguém.




OEBPS/images/9788726280340_cover_epub.jpg
@
O
)
S
a

RO

=

fg‘






